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■ Acompanhante 
eletrônico 

Avisar a hora do medicamen- 
to e fazer perguntas sobre o 
estado de saúde são duas das 
funções de um acompanhan- 
te eletrônico que dentro em 
breve poderá estar incorpo- 
rado por meio de um softwa- 
re a um telefone celular para 
ajudar idosos e enfermos. A 
novidade é da empresa pau- 
listana Vidatis, que desenvol- 
veu todo o sistema. O acom- 
panhante virtual informa a 
hora dos remédios e, de tem- 
pos em tempos, faz perguntas 
e solicita interação. Quando o 
usuário não responde por 
um período preestabelecido, 
o sistema entende que algo 
de ruim pode estar acontecen- 
do e envia automaticamen- 
te uma mensagem para um 
parente, um amigo ou um 
membro de uma equipe de 
atendimento de emergência. 
A Vidatis foi criada em 2004 
para prestação de serviços na 
área de informática e siste- 
mas de saúde. Ela foi forma- 
da na incubadora de inova- 

Verduras e legumes da Embrapa para a população haitiana 

Não é apenas com solda- 
dos e carros blindados in- 
corporados à tropa de paz 
da Organização das Nações 
Unidas (ONU) que o Bra- 
sil colabora para a melhora 
da situação institucional e 
social do Haiti. Agora é a vez 
de a Embrapa Hortaliças, 
uma unidade da Empresa 
Brasileira de Pesquisa Agro- 

ção da Fundação Aplicações 
de Tecnologias Críticas, que 
possui o nome comercial de 
Atech, uma organização de 
direito privado e sem fins lu- 
crativos criada em 1997 para 
integrar o Sistema de Vigilân- 
cia da Amazônia (Sivam).    • 

pecuária, dar apoio técni- 
co e aprimorar a produção 
de verduras e legumes na- 
quele país. Os objetivos são 
adaptar as variedades bra- 
sileiras desses vegetais às 
condições de produção do 
Haiti e diversificar a oferta 
de alimentos à população. 
A participação brasileira 
foi firmada com o Institu- 

■ Mauá vence 
competição 

A equipe Brazilian Business 
Strategy, formada por três 
alunos de engenharia quími- 
ca da Escola de Engenharia 
do Instituto Mauá de Tecno- 

to Nacional de Tecnologia 
Agropecuária da Argentina 
(Inta) durante visita de pes- 
quisadores argentinos às 
instalações e ao campo ex- 
perimental da Embrapa 
Hortaliças, em Brasília. O 
Inta atua em território hai- 
tiano na capacitação de pro- 
fissionais e na implantação 
de hortas comunitárias.   • 

logia (IMT), venceu a com- 
petição internacional L'Oreal 
Ingenius Contest 2006 reali- 
zada em Paris, na França. Eles 
ofereceram a melhor propos- 
ta para um projeto de uma 
unidade industrial de xampu, 
batom, máscaras e esmalte, 
do ponto de vista do diferen- 
cial tecnológico, inovação, 
criatividade e excelência da 
apresentação. No final da com- 
petição, realizada em janeiro 
em Paris, os brasileiros derro- 
taram as equipes da Alema- 
nha, China, Estados Unidos, 
França e México. Como prê- 
mio, ganharam um estágio de 
seis meses, em qualquer uni- 
dade da L'Oreal em todo o 
mundo, além de um troféu. 
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Esse foi o primeiro ano de 
uma participação brasileira 
na competição. • 

■ Controle 
operacional 

Quatro usinas da Compa- 
nhia Energética de São Paulo 
(Cesp) - Jupiá, Ilha Solteira, 
Três Irmãos e Porto Primave- 
ra - vão utilizar um software 
desenvolvido pela empresa 
M&D - Monitoração e Diag- 
nose para acompanhar o de- 
sempenho operacional de 
geradores e turbinas. A ame- 
ricana Duke Energy, sócia na 
Usina de Capivara, em São 
Paulo, e a espanhola Endesa, 
que detém parte do patrimô- 
nio da Usina de Cachoeira 
Dourada, em Goiás, também 
adquiriram o novo sistema 
de monitoramento. Esses não 
são os primeiros clientes da 
M&D, empresa que cresceu 
na Incubadora de Empresas 
do Instituto Alberto Luiz 
Coimbra de Pós-Graduação 
e Pesquisa de Engenharia 
(Coppe), da Universidade 
Federal do Rio de Janeiro 
(UFRJ), apoiada pela Funda- 
ção Carlos Chagas Filho de 
Amparo à Pesquisa do Estado 
do Rio de Janeiro (Faperj). A 
primeira versão do software 
de monitoramento e diag- 
nóstico já está em operação 
numa das unidades gerado- 
ras de energia elétrica da Usi- 
na de Sobradinho, na Região 
Nordeste. Enquanto os siste- 
mas tradicionais permitem o 
monitoramento de máquinas 

a partir de dados sobre vibra- 
ção e variação de temperatu- 
ra, o sistema da M&D tam- 
bém leva em conta outras 
variáveis, como pressão, cor- 
rentes, tensões e vazões, que 
explicam o sucesso do novo 
sistema. • 

■ Oleodutos sem 
vazamento 

Vazamentos em tubulações 
de óleos e de gases, além de 
representar prejuízos econô- 

micos, podem ser altamente 
contaminantes para o ambien- 
te. Esse problema que pode 
acontecer em uma empresa 
de processamento de petró- 
leo e de combustível ou mes- 
mo em uma indústria está 
agora mais fácil de ser com- 
batido com um programa de 
computador capaz de moni- 
torar oleodutos e gasodutos 
com elevada precisão a um 
custo cinco vezes menor em 
relação aos sistemas disponí- 
veis no mercado. O software 

baseado em inteligência arti- 
ficial, capaz de tomar decisões 
como desligar equipamentos 
em caso de vazamento, foi 
desenvolvido pela equipe do 
professor Paulo Seleghim Jú- 
nior, da Escola de Engenha- 
ria de São Carlos (EESC), da 
Universidade de São Paulo 
(USP). Foram feitas 3 mil si- 
mulações de escoamento num 
oleoduto piloto e o índice de 
acerto foi de 100%. Agora os 
testes serão feitos em oleo- 
dutos reais. • 

O avanço dos transqênicos 
S O plantio de alimentos 
5 transgênicos avança na 
< agricultura brasileira. Em 

2005 foram plantados 9,4 
milhões de hectares, um 
aumento de 88% em rela- 
ção a 2004, constituindo-se 
no país que mais cresceu 
nesse segmento em todo o 
planeta. A soja tolerante a 
herbicidas continua na 
frente na preferência dos 
agricultores, contabilizan- 
do 60% da área plantada 
com transgênicos. Essas in- 
formações constam de um 
relatório sobre a situação 
mundial de organismos ge- 
neticamente modificados 
emitido pelo Serviço Inter- 
nacional para a Aquisição 
de Aplicações Agrobiotec- 
nológicas (Isaaa, na sigla 
em inglês) e divulgado pe- 
la entidade brasileira Asso- 

ciação Nacional de Biosse- 
gurança (Anbio). A Isaaa 
tem o objetivo de dissemi- 
nar a biotecnologia agrícola 
principalmente em países 
pobres e em desenvolvi- 
mento e funciona em forma 
de rede com centros na Uni- 
versidade de Cornell, nos 
Estados Unidos, no Quê- 
nia, na África, e nas Filipi- 
nas, na Ásia. No relatório, o 
Brasil aparece em terceiro 
lugar em área plantada, 
atrás dos Estados Unidos e 
da Argentina. No mundo, 
o total de países que plan- 
tam transgênicos subiu de 
17, em 2004, para 21 no 
ano passado. O crescimen- 
to mundial em hectares foi 
de 11%, sendo que um ter- 
ço é relativo a países em de- 
senvolvimento, como Chi- 
na, índia e África do Sul. • 
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